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RESUMO

Objetivos: verifi car a associação das características sociodemográfi cas, estado nutricional, maturação 
biológica e atividade física com comportamento sedentário total e em diferentes domínios em uma 
amostra representativa de escolares (n=2.101), de 11 a 15 anos, de ambos os sexos, de Curitiba, 
Paraná. Materiais e métodos: Foram realizadas medidas antropométricas de peso, estatura, e altura 
tronco-cefálica, maturação sexual, questionário autoadministrado para informações sociodemográfi cas, 
comportamento sedentário e de atividade física. A maturação biológica foi determinada pela maturação 
somática (Idade do Pico de Velocidade de Altura) e maturação sexual (escalas de Tanner). Para 
as análises de associação foram utilizadas análises de regressão linear múltipla, adotando p=0,05. 
Resultados: foram considerados preditores positivos de diferentes domínios do comportamento 
sedentário: sexo, idade, escolaridade da mãe, estrato socioeconômico e atividade física; e preditores 
negativos: sexo, moradia e maturação somática. Conclusão: Os grupos que tendem a apresentar maior 
comportamento sedentário são: meninas, adolescentes mais velhos, que moram com pais ou outros, 
que possuem mães com mais anos de escolaridade, escolares de melhor estrato socioeconômico, 
escolares maturados precoce ou tardio, e que são mais ativos. Recomenda-se que futuras pesquisas 
considerem estes grupos em estudos de intervenção, buscando identifi car causa e efeito e explicar 
mais diretamente a relação entre estas variáveis.

Palavras-chave: Comportamento sedentário; Atividade Física; Estado nutricional; Fatores 
socioeconômicos; Adolescentes.

1 Universidade Federal do Paraná, Brasil.
2 Universidade Federal de Rio Grande, Brasil. 

*Autor correspondente: Novo Edifício do Departamento de Educação Física – Universidade Federal do Paraná. 
Avenida Coronel Francisco Heráclito dos Santos, 100. Curitiba-PR. Caixa Postal 19061 - Campus Centro 
Politécnico. CEP: 81531-980      Telefone: (41) 3361-3116. E-mail: elianebacil@hotmail.com

Artigo Original

Correlatos dos Diferentes Domínios do Comportamento Sedentário em Adolescentes

Correlates of the Diff erent Domains of Sedentary Behavior in Adolescents

http://dx.doi.org/10.18316/sdh.v11i1.9422

http://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/saude_desenvolvimento

Canoas, v. 11, n.1, 2023



2

Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2023, Março, 11(1): 01-18

ABSTRACT

Objective: To verify the association of sociodemographic characteristics, nutritional status, biological 
maturation, and physical activity with total sedentary behavior in diff erent domains in a representative 
sample of schoolchildren (n=2,101), 11 to 15 years old, of both sexes, in Curitiba, Paraná. Materials 
and methods: Anthropometric measurements of weight, height, trunk-head height, sexual maturation, 
a self-administered questionnaire for sociodemographic information, sedentary behavior, and physical 
activity were performed. Biological maturation was determined by somatic maturation (Peak Height 
Velocity Age) and sexual maturation (Tanner scales). For association analyses, multiple linear 
regression analyzes were used, adopting p≤0.05. Results: positive predictors of diff erent domains 
of sedentary behavior were considered: sex, age, mother’s education, socioeconomic status, and 
physical activity, and negative predictors: sex, housing, and somatic maturation. Conclusion: The 
groups that tend to show more sedentary behavior are: girls, older adolescents, who live with parents 
or others, who have mothers with more years of schooling, better socioeconomic status, early or late 
maturing schoolchildren, and who are more active. It is recommended that future research consider 
these groups in intervention studies, seeking to identify cause and eff ect and more directly explain the 
relationship between these variables..
Keywords: Sedentary behavior; Physical activity; Nutritional status; Socioeconomic factors; 
Adolescents.

INTRODUÇÃO

O comportamento sedentário é defi nido como o tempo gasto sentado ou deitado caracterizado 
por atividades como: assistir televisão, jogar videogames, usar computador, estudar, falar no telefone, 
dentre outras atividades que apresentam o mínimo de gasto de energia no contexto de ambientes 
educacionais, domésticos, comunitários e transporte1-3. 

As evidências indicam que o maior tempo em comportamento sedentário é relacionado a 
diversos problemas de saúde física e mental manifestando-se até mesmo na infância e adolescência4,5. 
Nesta fase, maiores quantidades de comportamento sedentário estão associados ao aumento da 
adiposidade, pior saúde cardiometabólica, baixo condicionamento físico, problemas comportamentais 
e, redução da duração e piora da qualidade do sono2. 

De acordo com as atuais diretrizes de Atividade Física e Comportamento Sedentário da 
Organização Mundial da Saúde4 as evidências científi cas ainda são insufi cientes para quantifi car 
um limiar ou ponto de corte de tempo em comportamento sedentário para adolescentes. O estudo 
transnacional Health Behaviour in School-age Children (HBSC)6 desenvolvido pela Organização 
Mundial de Saúde e realizado em 42 países da Europa e da América do Norte no período de 2013-
2014, apontou que 50 a 63% dos escolares de 11 a 15 anos assistiam televisão por duas ou mais 
horas durante a semana. O estudo realizado por Silva et al. (2020) baseado nos dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PENSE 2015) com 102072 escolares brasileiros de 13 a 15 anos 
mostram prevalências de comportamento sedentário de 68,15% para > 2 horas, 44,15% para > 4 
horas, e 24,97% para > 6 horas.

Estudos apontam que o comportamento sedentário tende a aumentar com o avançar da idade 
e a se manter durante a idade adulta7-9. Para um maior entendimento do comportamento sedentário 
em adolescentes é essencial considerar a infl uência dos correlatos que afetam este comportamento. 
Estudos apontam que diferentes correlatos, como características sociodemográfi cas, estado nutricional, 
maturação biológica e atividade física podem afetar a duração e o padrão do comportamento sedentário 
em adolescentes1, 10, 11.

 Existe uma tendência de utilizar o tempo de tela como principal indicador de comportamento 
sedentário, por ser uma variável de fácil obtenção e por tratar-se de um hábito que poderá diminuir a 
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prática de atividade física 12. Desta forma, geralmente estudos investigam somente tempo sedentário 
total ou tempo de tela recreativo e tempo assistindo televisão como variáveis de exposição4. No 
entanto, o tempo de tela não representa a totalidade do comportamento sedentário, visto que este 
comportamento pode ocorrer em diferentes formas e contextos como durante atividades educacionais, 
culturais, sociais e de transporte motorizado entre outros3. 

A literatura carece de informações sobre quais fatores são associados com diferentes domínios 
do comportamento sedentário. No estudo realizado por Silva et al13 com 586 adolescentes de 12 a 15 
anos de 14 escolas de Curitiba/PR 2015 a 2017 foi verifi cado que o tempo sedentário permaneceu 
estável de 2015 a 2017, o tempo de tela diminuiu e as atividades sedentárias educacionais, culturais 
e sociais aumentaram de 2015 a 2017.

Entender os correlatos contribui para a identifi cação de subgrupos de adolescentes com elevada 
prevalência de comportamento sedentário, e consequentemente contribuirá com a implantação de 
futuras estratégias de intervenção considerando o contexto da escola e da família para modifi cação 
de comportamento destes adolescentes1. Desta forma, este estudo tem como objetivo verifi car a 
associação das características sociodemográfi cas, estado nutricional, maturação biológica e atividade 
física com comportamento sedentário total e em diferentes domínios de escolares de Curitiba/PR.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo é caracterizado como um inquérito epidemiológico descritivo correlacional de corte 
transversal. Foi selecionada uma amostra aleatória estratifi cada de adolescentes de 11 a 15 anos, 
matriculados nas turmas de ensino fundamental e médio, das escolas estaduais, do período diurno de 
Curitiba/PR. Para o cálculo amostral foi adotado: proporção de 50% para o comportamento sedentário, 
nível de confi ança de 95% (dp =1,96) e erro amostral de três pontos percentuais resultando numa 
amostra mínima de 1.053 escolares. Contudo, para corrigir o erro relacionado ao processo de seleção 
amostral foi acrescentado efeito de delineamento de 1,5, o que resultou numa amostra mínima de 
1579 escolares. A esta estimativa foi acrescido mais 30% de indivíduos (474 escolares) para minimizar 
possíveis perdas e recusas. Diante destes critérios, a amostra total foi estimada em 2053 escolares, 
sendo 1026 meninos e 1026 meninas. A amostra total avaliada foi de 2697 escolares. Destes, 114 
adolescentes estavam fora da faixa etária de interesse, dois apresentavam defi ciência física e uma 
era gestante. Além destes, 36 adolescentes não preencheram todos os itens do questionário, 417 
adolescentes realizaram incorretamente o seu preenchimento e 26 desistiram de participar do estudo. 
Casos de recusa em participar da coleta de dados foram raros. Portanto, a amostra fi nal do estudo foi 
composta por 2101 adolescentes. 

O processo de amostragem foi realizado por estágios múltiplos, em três estágios. Inicialmente 
todas as escolas estaduais foram listadas e estratifi cadas de acordo com cada uma das dez regionais 
administrativas da cidade de Curitiba/PR. Foi realizado o sorteio de uma escola em cada uma das 
dez regionais administrativas da cidade, o que garantiu a representatividade das zonas geográfi cas 
da cidade na amostra e foi realizada uma seleção aleatória simples de duas turmas de cada ano, de 
acordo com a quantidade de escolares, separados por sexo, necessária para determinada regional 
administrativa. 

A coleta de dados foi realizada por uma equipe treinada do Centro de Estudos em Atividade 
Física e Saúde (CEAFS - UFPR). Foi efetuado previamente um estudo piloto para treinamento dos 
avaliadores acerca dos procedimentos deste estudo, visando melhorar a confi abilidade da coleta de 
dados. 

Para a realização da coleta de dados, foi solicitada autorização da Secretaria Estadual de 
Educação (SEE), e a autorização dos pais dos alunos e alunos através do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) para participação na 
pesquisa. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com Seres Humanos da 
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Universidade Federal do Paraná (parecer 722.529; CAAE 30350514.3.0000.0102), de acordo com a 
Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 466/2012. 

Os adolescentes preencheram um questionário estruturado em sala de aula contendo: informações 
sociodemográfi cas, comportamento sedentário e atividade física. A avaliação antropométrica foi 
realizada na sala de Educação Física da escola. Na sequência, o estágio maturacional foi realizado 
em outra sala reservada, tendo-se o cuidado do pesquisador ser do mesmo sexo do adolescente que 
seria avaliado.

As características sociodemográfi cas coletadas no estudo foram: sexo (1=masculino; 
2=feminino), idade (anos), trabalho (1=não; 2=sim), moradia (1=sozinho; 2=com pai; 3=com mãe; 
4=com pai e mãe; 5=outros), tipo de residência (1=casa/sobrado; 2=apartamento; 3=outro), número 
de pessoas na residência, número de irmãos, chefe da família (1=mãe; 2=pai), escolaridade do pai e 
escolaridade da mãe (anos de estudo), e estrato socioeconômico (1=D,E; 2=C2; 3=C1; 4=B2; 5=B1; 
6=A). A determinação do estrato socioeconômico foi realizada através do Critério de Classifi cação 
Econômica Brasil – CCEB14. 

O estado nutricional foi avaliado pelo Índice de Massa Corporal (IMC) e classifi cado de acordo 
com a referência para adolescentes da Organização Mundial da Saúde para idade e sexo15. Para 
análise descritiva, os adolescentes foram classifi cados em: 1=eutrófi co, 2=baixo peso; 3=sobrepeso e 
4=obeso. Para análises de associação foi utilizado a variável no formato contínuo (IMC).

 A maturação biológica foi avaliada pela análise da maturação somática e maturação sexual. 
A maturação somática foi avaliada pela Idade do Pico de Velocidade de Altura (IPVA)16 através de 
dados antropométricos, incluindo: estatura, altura tronco-cefálica, comprimento da perna estimado, 
massa corporal e idade cronológica. Foram desenvolvidas equações específi cas para cada sexo, para 
estimar a maturity off set. A classifi cação da maturação somática foi realizada pela Idade do Pico de 
Velocidade de Altura (IPVA)16: meninos (1=no tempo: 13,12 a 14,52; 2= precoce: <13,12 e 3=tardio: 
>14,52) e meninas (1=no tempo: 11,60 a 12,80; 2= precoce: <11,60; 3=tardio: >12,80).

A maturação sexual foi determinada pelos estágios de Tanner17. Este método foi determinado 
por autoavaliação comparativa com pranchas ilustrativas do aparecimento de pêlos pubianos tanto em 
meninas quanto em meninos. A maturação sexual foi classifi cada em: 1=pré-púbere; 2, 3 e 4=púbere; 
5=pós-púbere.

A  atividade física foi avaliada mediante utilização do Questionário de Atividade Física para 
Adolescentes (QAFA)18 validado para crianças e adolescentes brasileiros19-21. O questionário apresenta 
reprodutibilidade e validade adequada19,20. A medida de atividade física foi de horas/dia.

O comportamento sedentário foi considerado como variável desfecho e foi avaliado pelo 
Questionário de Atividades Sedentárias para Adolescentes (QASA). Este é um questionário composto 
por 13 itens divididos em cinco aspectos (tempo de tela, educacional, cultural, social e transporte). O 
tempo de tela é defi nido como: assistir televisão, ver vídeos/DVDs/cinema, jogar videogame, e usar 
o computador para o seu lazer (navegar na internet, jogar, chat, etc.). São consideradas atividades 
sedentárias no domínio educacional: usar o computador para fazer a lição de casa, estudar sem usar 
o computador, fazer curso ou ter aulas particulares, e o tempo sentado em sala de aula. No domínio 
cultural são consideradas atividades como: ler por lazer, fazer artesanato ou outro hobby manual, 
e tocar um instrumento musical. No domínio social, fi car “à toa” conversando com amigos, fi car ao 
telefone, ouvir música ou “fi car relaxando”, bem como ter aulas em sala na escola aos sábados ou ir 
à igreja, são consideradas atividades sedentárias. O domínio transporte inclui atividades como: viajar 
ou se deslocar de carro, de ônibus, metrô ou moto. Os participantes relatavam o tempo gasto em 
atividades sedentárias em horas e/ou minutos durante cada dia da semana e durante um dia típico de 
fi nal de semana22. O questionário apresentou reprodutibilidade e validade adequada23,24. A medida de 
comportamento sedentário foi avaliada em horas/dia.

Para a análise dos dados, inicialmente a normalidade do conjunto de dados foi verifi cada pelo 
teste de Kolmogorov-Smirnov e a utilização de histogramas (coefi cientes de assimetria e curtose). 
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A caracterização das variáveis do estudo foi realizada por meio da estatística descritiva (média, 
desvio padrão e frequência absoluta e relativa). O teste de qui-quadrado e o teste t para amostras 
independentes foram adotados para a verifi cação das comparações das variáveis em função do sexo 
de acordo com a distribuição da variável. A análise de regressão linear múltipla foi utilizada para 
verifi car os fatores associados ao comportamento sedentário total e em diferentes domínios. Foram 
realizados três blocos: 1º bloco (características sociodemográfi cas: sexo, idade, trabalho, moradia, tipo 
de residência, número de pessoas na residência, número de irmãos, chefe da família, escolaridade 
do pai, escolaridade da mãe e estrato socioeconômico), 2º bloco (características biológicas: estado 
nutricional, maturação somática e maturação sexual) e 3º bloco (características comportamentais: 
atividade física). Considerou-se pressupostos do modelo: distribuição normal, homogeneidade e 
independência dos erros. Os dois primeiros pressupostos foram analisados grafi camente, enquanto 
o terceiro foi validado pela estatística de Durbin-Watson a qual variou entre 1,85 e 1,96. Como forma 
de caracterizar o modelo foram inseridos coefi cientes de correlação (R) e de determinação (R2). 
Diagnósticos de colinearidade foram testados por meio dos valores de variance infl ation fator (VIF). 
As análises foram realizadas no programa SPSS 21, adotando-se um nível de signifi cância de p<0,05.

RESULTADOS

Na tabela 1, são apresentadas a frequência absoluta e relativa das características 
sociodemográfi cas e da maturação biológica dos escolares, total e estratifi cado por sexo. Participaram 
do estudo 2101 escolares, sendo 50% de cada sexo (meninas=1050), 6,3% (n=133) trabalhavam, 
61,4% (n=1289) moravam com pai e mãe, 88,4% (n=1857) moravam em casa/sobrado, 51,8% 
(n=1080) relataram ser a mãe o chefe da família, 52,7% (n=1107) eram do estrato socioeconômico 
B e 32,5% (n=683) estavam com sobrepeso ou obesidade. Foram considerados maturados precoce 
15,2% (n=312) e maturados tardios 13,8% (n=283). Com relação a maturação sexual, eram pré-
púberes 2,9% (n=60) e pós-púberes 17% (n=350).
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Tabela 1 – Frequência absoluta e relativa das características sociodemográfi cas e da maturação biológica, total e estratifi cado 
por sexo, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR (n=2101). 

_ x: média; DP: desvio padrão
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Na tabela 2, são apresentadas as médias e desvio padrão das características sociodemográfi cas 
e o tempo nos diferentes domínios do comportamento sedentário, total e estratifi cado por sexo.  Os 
escolares apresentavam média de idade de 13,41 anos ± 1,33, moravam com aproximadamente 4 
pessoas na residência, possuíam aproximadamente dois irmãos, o pai e a mãe apresentavam ≥ 9 
anos de estudo. Os escolares praticavam aproximadamente 2 horas de atividades físicas diárias. 

Os escolares apresentavam comportamento sedentário total de aproximadamente 11 horas e 
23 minutos diários, dividido em tempo de tela de aproximadamente 4 horas e 49 minutos diários, 
atividades educacionais 3 horas e 55 minutos, atividades culturais de 31 minutos, atividades sociais 
de 1 hora e 50 minutos e atividades de transporte 19 minutos diários. 

Tabela 2 – Média e desvio padrão das características sociodemográfi cas e comportamento sedentário total e 
em diferentes domínios, total e estratifi cado por sexo, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR (n=2101). 

_ x: média; DP: desvio padrão

 Nas tabelas 3 a 8 são apresentadas as associações das características sociodemográfi cas , 
biológicas e de atividade física com comportamento sedentário total e separado por domínios (tempo 
de tela, educacional, cultural, social e transporte).

No que se refere ao comportamento sedentário total, verifi cou-se que foram considerados 
preditores positivos: idade (β=0,40; IC95%=0,23; 0,57), estrato socioeconômico (β=0,32; IC95%=0,12; 
0,51) e atividade física (β=0,18; IC95%=0,09; 0,26). 
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No domínio tempo de tela, verifi cou-se que foi considerado preditor positivos somente 
escolaridade da mãe (β=0,06; IC95%=-0,001; 0,13). No entanto, foi considerado preditor negativo: sexo 
(β= -1,18; IC95%= -1,48; -0,89).

No domínio educacional, verifi cou-se que foram considerados preditores positivos: sexo (β=0,18; 
IC95%=0,06; 0,30) e atividade física (β=0,06; IC95%=0,04; 0,09).

Quanto ao domínio cultural foi considerado preditor positivo somente sexo (β=0,34; IC95%=0,25; 
0,44).

Para o domínio social, se apresentaram como preditores positivos: sexo (β=0,91; IC95%= 0,72; 
1,11), idade (β= 0,31; IC95%= 0,23; 0,38), estrato socioeconômico (β=0,10; IC95%=0,008; 0,19). Foram 
considerados preditores negativos: moradia (β= -0,20; IC95%= -0,36; -0,05) e maturação somática (β= 
-0,15; IC95%= -0,28; -0,01).

E no domínio transporte, verifi cou-se que foram considerados preditores positivos: sexo (β=0,07; 
IC95%=0,01; 0,13), estrato socioeconômico (β=0,03; IC95%= 0,00; 0,06) e atividade física (β=0,03; IC95%= 
0,02; 0,04). 

Tabela 3 - Associação das características sociodemográfi cas, biológicas e de atividade física com comportamento 
sedentário total, durante uma semana típica, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR.

β: beta; IC95%: intervalo de confi ança de 95%; p≤0,05; ajustado para todas as variáveis; coef.: coefi cientes; R: 
coefi ciente de correlação; R2: coefi ciente de determinação.
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Tabela 4 - Associação das características sociodemográfi cas, biológicas e de atividade física com tempo de tela, 
durante uma semana típica, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR.

β: beta; IC95%: intervalo de confi ança de 95%; p≤0,05; ajustado para todas as variáveis; coef.: coefi cientes; R: 
coefi ciente de correlação; R2: coefi ciente de determinação.
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Tabela 5 - Associação das características sociodemográfi cas, biológicas e de atividade física com comportamento 
sedentário educacional, durante uma semana típica, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR.

β: beta; IC95%: intervalo de confi ança de 95%; p≤0,05; ajustado para todas as variáveis; coef.: coefi cientes; R: 
coefi ciente de correlação; R2: coefi ciente de determinação.
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Tabela 6 - Associação das características sociodemográfi cas, biológicas e de atividade física com comportamento 
sedentário cultural, durante uma semana típica, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR.

β: beta; IC95%: intervalo de confi ança de 95%; p≤0,05; ajustado para todas as variáveis; coef.: coefi cientes; R: 
coefi ciente de correlação; R2: coefi ciente de determinação.



12

Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2023, Março, 11(1): 01-18

Tabela 7 - Associação das características sociodemográfi cas, biológicas e de atividade física com comportamento 
sedentário social, durante uma semana típica, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR.

β: beta; IC95%: intervalo de confi ança de 95%; p≤0,05; ajustado para todas as variáveis; coef.: coefi cientes; R: 
coefi ciente de correlação; R2: coefi ciente de determinação.
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Tabela 8 - Associação das características sociodemográfi cas, biológicas e de atividade física com comportamento 
sedentário de transporte, durante uma semana típica, dos escolares de 11 a 15 anos de Curitiba/PR.

β: beta; IC95%: intervalo de confi ança de 95%; p≤0,05; ajustado para todas as variáveis; coef.: coefi cientes; R: 
coefi ciente de correlação; R2: coefi ciente de determinação.

DISCUSSÃO

O comportamento sedentário tem sido tema de investigação por especialistas do mundo todo, 
devido aos agravos relacionados à saúde. No presente estudo, os correlatos (sexo, idade, moradia, 
escolaridade da mãe, estrato socioeconômico, maturação somática e atividade física) variaram de 
acordo com os domínios de comportamento sedentário (tempo de tela, educacional, cultural, social e 
transporte). É de se esperar que as variáveis independentes expliquem ou afetem diferentemente os 
desfechos do comportamento sedentário.

Foram considerados preditores positivos do comportamento sedentário: sexo, idade, estrato 
socioeconômico, escolaridade da mãe e atividade física. Quando investigado os domínios/contexto 
do comportamento sedentário é possível observar que o padrão de escolhas, tende a diferir de 
acordo com o sexo. Os meninos utilizam maior tempo de tela como: trabalhar mais excessivamente 
no computador, jogar videogame ou usar mídia eletrônica de comunicação, enquanto as meninas 
são mais interessadas em assistir televisão e estudar como atividades sedentárias25. O sexo parece 
infl uenciar positivamente as atividades sedentárias educacionais, culturais, sociais e de transporte; 
e negativamente o tempo de tela. Uma relação positiva entre sexo e comportamento sedentário tem 
sido observada previamente em estudos de caráter observacional12. 

A idade é outra variável que está associada positivamente com diferentes domínios do 
comportamento sedentário25,26. Parece que quanto maior a idade do escolar maior o tempo na 
realização de atividades sedentárias totais e sociais, visto que os interesses entre a fase da 
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infância para a adolescência mudam. Além disso, a maioria dos adolescentes ainda não trabalham 
nesta fase da vida e apresentam maior tempo livre disponível para conversar com amigos seja por 
telefone ou pessoalmente, tocar instrumento, ouvir música ou fi car “à toa” 7, 26-28. Ainda, a maior 
segurança física oferecida pelos meios eletrônicos favorece com que os pais estimulem seus 
fi lhos adolescentes a ocuparem seu tempo livre com dispositivos eletrônicos, lendo e participando 
de outras atividades sedentárias1. 

O estrato socioeconômico infl uencia positivamente atividades sedentárias totais, sociais e 
de transporte. Evidências apontam que quanto maior o estrato socioeconômico maior o tempo em 
atividades sedentárias29,30. Isso pode ser devido ao fato de pais de melhor condição econômica 
tornarem os meios de comunicação mais acessíveis aos fi lhos, permitindo-os que joguem ou interajam 
com outros colegas através destes dispositivos para fi car entretidos e ocupados e não os perturbar. 
Além disso, escolares de melhor condição socioeconômica são constantemente incentivados pelos 
pais a realizar cursos e ter aulas particulares de idiomas ou outras atividades sedentárias que exigem 
pagamento para sua realização, bem como utilizam com frequência transporte motorizado para se 
locomover de um local a outro.

A maior escolaridade da mãe também parece infl uenciar positivamente o comportamento 
sedentário nas atividades de tempo de tela. Argumentos para esta associação se baseiam no maior 
poder de compra e o maior número de bens como aparelhos de televisão e outros dispositivos eletrônicos 
disponíveis para os adolescentes no ambiente doméstico1, 29, 30.  Além disso, mães que trabalham fora 
e passam menos horas em casa supervisionando diretamente seus fi lhos podem ocasionar o aumento 
do uso de dispositivos pelos adolescentes enquanto eles estão por conta própria1. 

 A prática de atividade física está associada ao maior comportamento sedentário, especifi camente 
atividades sedentárias totais e educacionais. Isso porque, atualmente, sabe-se que atividade 
física e comportamento sedentário são dois constructos diferentes, portanto são comportamentos 
interdependentes5, 31. Desta forma, ao longo do seu dia, o adolescente pode seguir a recomendação 
de atividade física para promoção da saúde como a realização de prática esportiva e somado a 
isto, possuir um tempo prolongado em atividades que permaneça bastante tempo sentado9. Assim, 
mesmo que o adolescente siga as recomendações de prática de atividade física, o elevado tempo 
escolar em sala-de-aula (4 a 8 horas) na escola somando a isso a realização de tarefas escolares 
obrigatórias em casa, o esforço para alcançar o maior desempenho acadêmico possível, bem como 
a aproximação do período vestibular para a escolha de uma profi ssão contribuem signifi cativamente 
para o aumento do comportamento sedentário em adolescentes mesmo que eles sejam ativos, em 
outros horários do seu dia32. 

Foram considerados também preditores negativos do comportamento sedentário social as 
variáveis: moradia e maturação somática. O adolescente morar com outras pessoas (com pai, com 
mãe, com pai e mãe, ou outros) parece infl uenciar negativamente atividades sociais de comportamento 
sedentário. Ou seja, morar com outras pessoas parece favorecer a diminuição do comportamento 
sedentário. A maturação somática também apresentou uma associação inversa com as atividades 
sedentárias sociais. Parece que escolares maturados precoces e tardios em relação aos maturados 
no tempo tendem a apresentar menor comportamento sedentário. 

O presente estudo apresenta pontos fortes que merecem ser destacados. A pesquisa 
analisou a relação entre características sociodemográfi cas, biológicas e de atividade física com 
comportamento sedentário total e separado nos seus domínios em amostra representativa de 
adolescentes escolares de Curitiba/PR. Outro ponto forte do estudo foi um tamanho amostral 
adequado e representativo para as análises de associação entre as variáveis. Foram utilizados 
instrumentos previamente testados e que demonstraram níveis aceitáveis de reprodutibilidade e 
validade. Este estudo apresentou algumas limitações, uma delas seria a utilização de medidas 
autorrelatadas para avaliar o comportamento sedentário e atividade física, uma vez que ela depende 
muito da compreensão dos participantes em relação às variáveis que estão sendo analisadas, bem 
como não foi avaliado o tempo gasto em smartphones, o que é fundamental tendo em vista a grande 
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utilização deste dispositivo por adolescentes.

CONCLUSÃO

Diferentes variáveis sociodemográfi cas (sexo, idade, estrato socioeconômico, escolaridade da 
mãe), e de característica comportamental (atividade física) apresentaram associação signifi cativa 
positiva com diferentes domínios do comportamento sedentário. No entanto, características 
sociodemográfi cas (sexo, moradia) e características biológicas (maturação somática) apresentaram 
associação signifi cativa negativa com diferentes domínios do comportamento sedentário.

As evidências apresentadas no presente estudo podem subsidiar futuras intervenções para 
diminuição do comportamento sedentário, no entanto precisam levar em consideração características 
dos escolares como: sexo, idade, moradia, escolaridade da mãe, estrato socioeconômico, maturação 
biológica e comportamento de atividade física. Estratégias voltadas a mudança de comportamento 
sedentário devem ser elaboradas considerando estas particularidades. Entender os correlatos nos 
seus diferentes domínios contribui para a identifi cação de subgrupos de adolescentes com alta 
prevalência de comportamento sedentário, o que é crucial para o desenvolvimento e implementação 
de políticas públicas mais assertivas. A caracterização demográfi ca e comportamental destes grupos 
pode guiar o desenvolvimento de estratégias futuras de investigação considerando o contexto, onde 
o adolescente está inserido.

Assim, os resultados do presente estudo reforçam a necessidade de se intervir nos correlatos 
do comportamento sedentário para mudança de comportamento em adolescentes. São necessárias 
mais pesquisas que incorporem delineamentos longitudinais prospectivos de estudo com amostras 
representativas, também é relevante a consideração do tempo gasto utilizando celular/tablets e a 
análise de variáveis mediadoras que melhor expliquem estas relações. 
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